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Programa da Disciplina 

 

Revolução na América Latina 

 

I) Ementa PPP:  

Estudo das principais correntes de ideias na América Contemporânea e sua apropriação pelos 

grupos sociais na ação social e política; seu papel na construção das identidades nacionais e 

regionais e nas relações entre as Américas. Estudo dos projetos dos movimentos políticos nas 

Américas. Novos movimentos sociais e novas dinâmicas políticas. Discutir o conceito de 

Revolução. Delimitação dos principais processos revolucionários. 

 

 

Ementa do Curso: 

O curso versará sobre os projetos da esquerda latinoamericana para a revolução socialista. 

Discutiremos os movimentos políticos, as influências da revolução russa e a tentativa de 

construção de projetos nacionais revolucionários. Neste sentido, refletiremos sobre a produção 

de intelectuais e dos partidos de esquerda, bem como  a circulação dessas ideias no continente. 

Como estudo de caso, analisaremos os processos políticos de Cuba, Chile e Nicarágua. 

 

 

OBS: A maior parte da Bibliografia estará disponível apenas em espanhol. 

 

II) Metodologia:  

Seminários 

 

III) Conteúdo Programático:  

 

A disciplina abordará tês eixos: 

a) Análise dos projetos da esquerda na América Latina no século XX; 

b) Discussão do conceito de Revolução, os caminhos e dilemas em relação às experiências 

socialistas. A circulação do ideal revolucionário na América Latina. 

c) Estudos de caso: Cuba, Chile e Nicarágua.  

 

 

V) Avaliação: 

Média das provas e do seminário  

- Prova escrita (10,00 pontos) 

-Prova escrita/trabalho (10,00 pontos) 

- Seminário (3,00 pontos)  

 

 

Obs: Este programa poderá sofrer modificações. 
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